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Esta publicação traz ao leitor brasileiro um pa-
norama da poesia escrita na Colômbia, do século 
XIX ao XXI, por poetas afrodescendentes, na lín-
gua dos autores, o espanhol, e em tradução para 
o português do Brasil. Ao leitor colombiano e a 
todos os hispano-americanos convida a experi-
mentar o convívio de nossas línguas irmãs, lado 
a lado, em sua melhor forma: o canto, a poesia. 
Vale lembrar que, além da origem hispânica de 
suas línguas ofi ciais, Brasil e Colômbia compar-
tilham a condição de países com a maior popu-
lação negra na América Latina.

Esta publicación es una invitación al lector co-
lombiano, así como a todos los hispanoameri-
canos, a leer en las páginas de este libro la con-
vivencia de nuestras lenguas hermanas en su 
mejor forma: el canto, la poesía. Al lector brasi-
leño, le ofrece un panorama de la poesía escrita 
en Colombia, del siglo XIX al XXI, por poetas 
afrodescendientes, en la lengua de los autores y 
en traducción al portugués brasileño. Cabe re-
cordar que, además del origen hispánico de sus 
lenguas ofi ciales, Colombia y Brasil comparten 
la condición de países con mayor población ne-
gra de América Latina.
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CANDELARIO OBESO
Mompox, 1849-Bogotá, 1884

Los poemas aquí reproducidos y traducidos, excepto “La muerte y el poeta”, 
extraído de la selección de Carlos Nicolás Hernández publicada en 1997 en 
los Cuadernillos de Poesía de la Editorial Panamericana, de Bogotá, fueron 
todos extraídos de la antología Si yo fuera tambó: Poesía selecta de Candelario 
Obeso y Jorge Artel, edición crítica de Graciela Maglia publicada por la Edito-
rial Javeriana en 2010, reeditada en 2019.

Os poemas aqui reproduzidos e traduzidos, à exceção de “A morte e o poeta”, que foi 
extraído da seleção de Carlos Nicolás Hernández publicada em 1997 nos Caderni-
nhos de Poesia da Editora Panamericana, de Bogotá, foram todos extraídos da anto-
logia Si  era tambó: Poesía selecta de Candelario Obeso y Jorge Artel, edição crítica 
de Graciela Maglia publicada pela Editora Javeriana em 2010, reeditada em 2019.
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LA OBERIENCIA FILIÁ

(CUENTO A MI MAE)

(Dolora)

“—Me ha richo uté que juiga re los hombre,
I yo les he juio;…

Sólo, a la vece cuando er só se junde
Convécso con Rojelio en er camino.

“—Sí?... qué te rice?.. —Que me quiere mucho…
Yo naitica le rigo;…

—I luégo?… —ñare un apreton re mano,
O me rá en er cachete argun besito…

“—Etá güeno… junjú!… Con que tó eso
Te jace ese lambío?…

A pajareá no güerva j’a la roza,
Pocque tás, mi hija e mi arma, en un peligro…

“—Fué asina siempre er hombre!… Re panela
Se juntan er jocico,

I a la pendeja como tú la engañan
Pa llevála mansita ar precepicio…
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A OBEDIÊNCIA FILIÁ

(CONTO PRA MINHA MÃE)

(Dolora)

“—Me diz ocê foge dos home,
E eu fujo;…

Só, às veiz, quando o sol esconde
Converso com o Rogério no caminho.

“—Ah, é?... que te diz?... —Que me qué muito…
Eu num digo nadica;…

—E então?… —Ainda um aperto de mão,
Ou me dá no rosto argun beijin…

“—Eta bão… hum!… Tudo isso então
Te faz o descarado?…

Pra passarinhá num vorta lá na roça,
Porque cê tá em perigo, fia do coração…

“—Foi sempre assim os home!… De melado
lambuzam o focinho,

E uma bobona como ocê te enganam
Pra levá pro buraco bem mansinha…
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“—Mama... varai!... no embrome... Ese muchacho
Tiene su labio limpio!…

I si viene en mi junta, me arza en peso,
Cuando mui barrialoso tá er camino…

“—Esa son su artimaña… Re muchacha
Me sucerió lo mimo…

Echa a tu fló, mi hijita, cuatro ñuro,
I no orvire jamá lo que te he richo…

Ar otro día, mui poc la mañana
Jizo la chica un lio…

Er só mui léjo la topó sin flore
Entre lo tiernos brazo der peligro…

En ninguna ocasión consejo e viejas
Má que en éta han servio…

Cuando pica er amó lo pecho jóven
Se acaba la oberiencia re lo s’hijo!…
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“—Mãe… para...! num embroma... Esse muleque
Tem a boca limpa!…

E se vem do meu lado, me carrega no colo
Quando o caminho tá muito barrento…

“—Essas são suas artimanhas… De menina
Me sucedeu o mesmo…

Guarda sua flô, filhinha, quatro nós,
E num esquece jamais o que te digo…

No otro dia bem de manhãzinha
A menina fez uma troxinha…

O sol muito depois topô ela sem flô
Entre os ternos braço do perigo…

Em nenhuma ocasião conselhos de velha
Mais do que nesta serviram…

Quando o amor atinge o peito jovem
Se acaba a obediência dos filho!…
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CANCION DER BOGA AUSENTE

Que trite que etá la noche,
La noche que trite etá
No hai en er Cielo una etrella…

Remá, remá.

La negra re mi arma mía,
Mientrá yo brego en la má,
Bañaro en suró por ella,

Qué hará? qué hará?

Tar vé por su zambo amáo
Doriente supirará,
O tar ve ni me recuécda…

Llorá, llorá!

Lo jembras son como é toro
Lo réta tierra ejgraciá;
Con ácte se saca er peje

Der má, der má!…

Con ácte se abranda el jierro,
Se roma la mapaná;
Cotante i ficme la penas;

No hai má, no hai má!…

……………………………….

 Qué ejcura que etá la noche;
La noche que ejcura etá;
Asina ejcura e la ausencia…

Bogá, bogá!…
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CANÇÃO DO BOGA AUSENTE

Essa noite tá tão triste,
Noite triste pra daná;
Nenhuma estrela no céu,

Remá, remá!

A nega do coração
Enquanto eu ralo no mar,
Suando por causa dela,

Que faz, que faz?

Vai que ama esse nego,
E suspira de saudade;
Vai que nem lembra de mim…

Ai ai, ai ai!

As mulhé são como tudo
Nessa terra desgraçada;
Com jeito se pega o pexe

Do mar, do mar!

Com jeito se dobra o ferro,
E se amansa a jararaca…
Dor de amor corta e machuca!

Não mais, não mais!

……………………………….

Essa noite tá escura,
Noite escura pra daná;
Escura é a solidão,

Remá, remá!
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A MI MORENA

Morena der arma mía, 
Preciosa fló re graná, 
No rejreñe mi supiros, 
Güérveme tu aferto a rá; 
Mira que re no me muero 
Re triteza i re pesá, 
Como muere entre su nío 
La paloma rejgraciá, 
A quien cazaró aleve 
Le mató su prenda amá. 
Bogá, Fracico, bogá; 
Que aunque er llanto que tu errame 
No lo vengan a enjugá; 
Er arma que se ejpeáza 
Necesita re llorà!….

Rurce encanto re mi vira, 
Ven mi troja a calentá; 
No me niegue re tu s’ojo 
La lumbrosa clarirá; 
Mira que en mi probe rancho 
Reina trite solerá; 
La mijmita que a la muecte 
Re mi maire idolatrá,… 
Re mi maire… Jé! Río mío; 
Me rán gana re llorá; 
Que er amó re maire ej uno 
I maj grande que la má!…

Bogá, Fracico, bogá; 
I no orvire que la vira 
Son pesare i nara maj; 
Que la richa e puro jumo 
Tú lo sabe poc remaj!…

No me juiga ni te ejpante; 
Lo que rije e poc chocá; 
La richa esite, no e jumo, 
Etá en mi etancia posá; 
En mi etancia que convira, 
Que provoca a jarochá 
Allí tengo malibú, 
Ajtromelia i azajá; 
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            PRA MINHA MORENA

Morena do meu coração, 
Minha preciosa flô, 
Num sufoca meus suspiro, 
Vorta a me dá teu amô; 
Olha que eu posso morrê 
De tristeza e de pesar, 
Como morre no seu ninho 
A pomba desesperada, 
Pois um cçadô traiçoeiro 
Matô sua prenda amada. 
Remá, Chico, remá; 
Inda que o pranto que derrama 
Ninguém venha pra enxugá; 
A alma despedaçada 
Necessita de chorá!….

Doce encanto da minha vida, 
Vem meu cantinho esquentá; 
Não me nega dos teus oio 
Lumiosa claridade; 
Oia, no meu pobre rancho 
Reina triste solidão; 
A mesma de quando a morte 
Da minha mãe idolatrada,… 
Da minha mãe… Eh! Meu Deus; 
Me dá ganas de chorá; 
Que o amô de mãe é um 
E é maior do que o mar!…

Remá, Chico, remá; 
E num esquece que essa vida 
São pesares, nada mais; 
Que a sorte é pura fumaça 
Tu sabe disso demais!…

Num foge de mim, nem te espanta; 
O que disse é pra chocá; 
A sorte existe, num é fumaça, 
E vive na minha casa; 
Na minha casa que convida, 
Que chama a saracotiá 
Ali eu tenho cipó 
Astromélia e açucena; 
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Tengo lirio güeleroso, 
I jamin re malabá; 
En cosa re golosina, 
Tengo un grande nijperá, 
Cocos, cirgüelo, naranjos, 
Un no vijto plantaná;… 
Tengo e toro, hata tabaco, 
Un ron que jace bailá; 
Solo farta tu presencia 
Pa este cielo acabalá, 
Que la richa e merio simple 
Re una jembra sin la sá…

Bogá, Fracico, bogá, 
Pocque er llanto que tú errame 
Lo vá Fracica a enjugá 
Con la pollera re pancho 
Que le voy a regalá!

Palomita juyilona, 
Ven arrulla en mi morá; 
Güérveme a queré que nunca 
Te gorveré a martratá, 
Pocque toi resuerto agora 
A no gorverte a zelá, 
Ya que la mujere son… 
No rigo, Fracica, ná, 
Que la jié no amacga tanto 
Como amacga la vecdá… 
No hai poré que a la gallina 
Arcance a morificá; 
Si quieren queré a roj gayo 
Tiene er macho que aguantá, 
I si encrepan er copete 
Necesario e suplicá;… 
Er hombre re amó tá enfecmo 
I sin gallina no hai ná!…

Bogá, Fracisco, bogá, 
La mujer e caprichosa 
La mujer e resabiá, 
Naire puere aquí en er mundo 
Cambiale su naturá!…
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Tenho o lírio cheiroso, 
E jasmim de malabá; 
Assunto de guloseima, 
Eu tenho um grande pomar, 
Cocos, ameixas, laranjas, 
Um bananá nunca visto;… 
Tem de tudo, até tabaco, 
Um rum que até faz dançá; 
Só farta a tua presença 
Pra este céu completá, 
Que é meio sem graça a sorte 
sem o sal de uma mulher …

Remá, Chico, remá, 
Porque o pranto derramado 
A Chica vai enxugá 
Com a saia de tecido 
Que vou te presenteá!

Palomita fujona, 
Encanta minha morada; 
Vorta a me querê, eu nunca 
Jamais vô te martratá, 
Agora tô resorvido 
A nunca mais te vigiá, 
Já que as mulhé são… 
Num digo, ô Chica, nada, 
Que o fel num amarga tanto 
Como o amargô da verdade… 
Num há podê que a galinha 
Arcance modificá; 
Se qué gostá de dois galo 
O macho tem que aguentá, 
E se ela encrespa a crista 
Necessário é suplicá;… 
O homem de amô tá enfermo 
E sem galinha num dá!…

Remá, Chico, remá, 
A mulhé é caprichosa 
A mulhé é ressabiada, 
Ninguém pode nesse mundo 
Mudá o seu naturá!…
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CANCION DER PEJCARO

Ahí viene la luna, ahí viene
Con su lumbre i clarirá;
Ella viene i yo me voi

A pejcá…

Trite vira e la der probe,
Cuando er rico goza en pá,
Er probe en er monte sura

O en la ma.

Er rico poco se efuécza,
I nunca le farta ná,
Toro lo tiene onde mora

Póc remá.

El probe no ejcanza nunca
Pa porecse alimentá;
Hoi carece re pejcao

Luego é sá.

No sé yo la causa re eto,
Yo no sé sino aguantá,
Eta conricion tan dura

I ejgraciá!…

……………………..

Ahí viene la luna, ahí viene
A rácme su clarirá;…
Su lú consuele la penas

Re mi amá!
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CANÇÃO DO PESCADÔ

Aí vem a lua, aí vem
Com seu lume alumiá;
Ela vem e eu já vô

Pra pescá…

Triste vida é a do pobre,
Já o rico goza em paz,
O pobre sua no monte

Ou no mar.

O rico poco se esforça,
E nunca lhe farta nada,
Tudo ele tem onde mora

Pra sobrá.

O pobre num arcança nunca
Pra podê se alimentá;
Hoje tá fartano o pexe

Logo é o sá.

Eu num sei a causa disso,
O que eu sei é aguentá,
Esta condição tão dura

E desgraçadada!…

……………………..

Aí vem a lua, aí vem
Ela vem me alumiá;…
Que essa luz consola as dô

Do meu amô!
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LA MUERTE Y EL POETA

—¿Quién a la puerta de mi humilde estancia
Así tan recio toca?

—Soy yo… Deseo hablarte. —Es imposible…
A nadie puedo recibir ahora!
Pienso en el solo bien que adora mi alma.

Y en mis futuras glorias;
Embarga la cerveza mis sentidos…
A nadie debo recibir ahora!

₻
—¿Quién a la puerta de mi humilde estancia

Así, atrevido, toca?
—Soy yo… La Muerte que… —Adelante entonces…
Mil veces te busqué… te encuentro ahora!
Y tu presencia no me espanta! Sigue!

Tú, mis futuras glorias
No quitarme podrás… Dios lo ha querido,
Y por lo mismo te recibo ahora!
¿Qué quieres? —Visitarte!… —En ese vaso

Tu boca fría posa,
Y vete… Te lo mando… Necesito
Hacer feliz al ser que mi alma adora!
—Tomo y me voy… De este infeliz planeta,

La fuerza creadora,
Quiso hacer esta prueba… Sé dichoso!…

Tú harás feliz a la mujer que adoras!…

miolo_poesia_afrocolombiana.indd   24miolo_poesia_afrocolombiana.indd   24 23/03/2023   07:42:5723/03/2023   07:42:57



Poesia afrocolombiana    25

A MORTE E O POETA

—Quem à porta de minha humilde morada
Assim tão forte bate?

—Sou eu… Desejo falar contigo. —É impossível…
A ninguém posso receber agora!
Penso no único bem que minha alma adora.

E em minhas futuras glórias;
A cerveja embarga meus sentidos…
A ninguém devo receber agora!

₻
—Quem à porta de minha humilde morada

Assim, atrevido, bate?
—Sou eu… A Morte que… —Adiante então…
Mil vezes te busquei… te encontro agora!
E tua presênça não me espanta! Segue!

Tu, minhas futuras glórias
Não poderás deixar-me… Deus assim o quis,
E por isso te recebo agora!
Que queres? —Visitar-te!… —Nesse copo

Tua boca fria pousa,
E vai-te… Te ordeno… Necessito
Fazer feliz ao ser que minha alma adora!
—Tomo e me vou… Deste infeliz planeta,

A força criadora,
Quis fazer esta prova… Boa sorte!

Farás feliz a mulher que adoras!…
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CANTO DER MONTARA

Eta vira solitaria
Que aquí llevo,

Con mi jembra i con mi s‘hijo
I mi perros,

No la cambio poc la vira
Re los pueblos…

No me farta ni tabaco,
Ni alimento;

Re mi pácmas ej’er vino.
Má que güeno,

I er guarapo re mi cañas
Etupendo!…

Aquí nairen me aturrúga;
Er Prefeto

I la tropa comisaria
Viven léjo;

Re moquitos i culebras
Nara temo;

Pa lo trigues tá mi troja
Cuando ruécmo…

Lo animales tienen toros
Su remerio;

Si no hai contra conocia
Pa er Gobiécno;

Conque asina yo no cambio
Lo que tengo

Poc las cosas que otros tienen
En los pueblos….
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CANTO DO SERTANEJO

Eta vida solitária
Que aqui levo,

Com minha mulhé e meus filho
E meus cachorro,

Num troco esta pela vida
Na cidade…

Num me farta nem o fumo,
Nem comida;

Da palmeira tenho o vinho
Mais que bom,

E a garapa da caninha
Estupenda!…

Aqui ninguém me azucrina;
O Prefeito

E a polícia
Tudo longe;

De mosquito e de cobra
Nada temo;

Pras onça tá meu paió
Quando durmo …

Os animal têm tudo
Seu remédio;

E se num tem remédio conhecido
Pro Governo;

Então assim eu num troco
O que tenho

Pelas coisa que outros têm
Lá na cidade….
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ARIÓ

Ya me voi re aquí eta tierra
A mi nativa morá;
No vive er peje richoso

Fuera er má!…

Siempre er sitio onde se nace
Tiene ciecta noverá;…
Yo no jallo la alegría

Lejo er má.

La panela re ete pueblo
Ej esauta a la re allá;
Pero a aquella la meccocha

L’aire er má.

Mi paisanas son pacdita;
La re uté son colorá;
Ma re aquellaj en er pecho

Jierve er má.

Ete só vive anubláo
Re una etecna ejcurirá;
Aquér só bujca er epejo

Re la má
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ATÉ

Já tô ino dessa terra
Na minha terra morá;
Num vive o pexe feliz

Fora do mar!…

O lugar onde se nasce
Tem alguma novidade;…
E eu num acho alegria

Longe do mar.

A rapadura daqui
É igualzinha à de lá;
Mas a de lá é soprada

Pelo mar.

As moça lá são morena;
E as daqui são rosada;
Mas daquelas lá no peito

Ferve o mar.

Este céu vive nublado
Nunca se vê claridade;
O de lá só busca espelho

No mar.
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